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FALA, CONSUMIDOR

“Tenho três crianças
em casa e gasto uma
caixa de leite a cada
duas semanas. Pesa
muito no bolso”

ELYSANGELA
DAMASCENO
ADMINISTRADORA, 30

“O aumento no preço
foi enorme. Meu
consumo é pequeno,
mas estou sempre
comprando o mais
em conta”

MARIA GUIMARÃES
DONA DE CASA, 68

PRODUÇÃO EM BAIXA

Preçodo leite
deve chegar a
R$5estemês
Produto já évendido
acimadosR$4nos
supermercados.Alta
noanoéde34,07%

Os preços altos têm for-
çado os consumidores a
reduzir suas compras. Re-
flexo que já é sentido nos
supermercados, de acor-
do com o presidente da
Acaps, João Falqueto.
“Já sentimos uma que-

da na venda do leite de
cerca de 5%. Num mo-

mento desse, de crise,
qualquer percentual é
complicado”, destaca.
Segundo ele, amanteiga

eamuçarela,alémdoiogur-
te, também tiveram uma
queda.“Osderivadosdolei-
te, de forma geral, tiveram
uma redução de 8% a 10%
nasvendas.Temmuitocon-

sumidor que abremão des-
ses produtos. A manteiga,
por exemplo, o pessoal vol-
tou a comprarmargarina”.
Já Marcos Corteletti,

proprietário da Laticínios
Fiore, destaca que as ven-
dasdosetorjávinhamcain-
do com a crise econômica.
“Em média, houve uma
quedade 30%de vendade
produtoslácteosnossuper-
mercados do ano passado
para cá”, diz.
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De olho no preço

Cláudio diz que analisa
os preços antes de es-
colher o produto.

“Compro leite para
casa e para o
escritório. Já deixei
a marca de lado,
olho o preço”
—
CLÁUDIO RODRIGUES
EMPRESÁRIO, 45 ANOS

CASO SERENATA DE AMOR

“Perderemosumsímboloda cultura
capixaba”, diz presidentedaFindes
Representantesda
indústria edos
trabalhadores temem
queamarca fique fraca

RAFAEL SILVA

Oanúnciodavendadafábri-
ca de chocolates da Garoto
paraaNestlé,em2002,cau-
sou um grande temor nos
capixabascomapossibilida-
dedequea indústriapudes-
se deixar o Espírito Santo.
Quatorzeanosdepois,apos-

ARQUIVO

Produção de Serenata: Garoto pode perder o bombom

sibilidade da venda da pro-
duçãodobombomSerenata
de Amor, principal produto
da empresa capixaba, traz
devoltaasensaçãodeperda
deumsímbolo local.
Essa é a análise que faz a

presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Alimen-
tação e Afins do Espírito
Santo (Sindialimenta-
ção-ES)efuncionáriadaGa-
roto, LindaMoraes.Elaafir-
maqueo climaentreos tra-

balhadores do setor é de in-
segurança. “Faremos o que
tiver ao nosso alcance para
preservar a fábrica em Vila
Velha. A venda do principal
produto da Garoto, o Sere-
nata, preocupa. Não sabe-
mos se isso irá impactar na
produção e na diminuição
dos postos de trabalho”.
Desde a época da aquisi-

ção da Chocolates Garoto,
em2002,háumimpasseen-
treaNestléeoConselhoAd-

ministrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade), que teme
queauniãodasempresas,o
que representaria 58% do
faturamentodomercadode
chocolates no país, pudesse
causarprejuízosparaacon-
corrência no setor.
“Fica uma sensação de

impotência agora. Para o
Estadoémuitoruim.AGa-
roto é um símbolo e tem
uma importância grande
para nossa economia. Os

capixabas precisam se
unir”, afirma o presidente
da Federação das Indús-
trias do Espírito Santo
(Findes), Marcos Guerra.
A Nestlé afirma que é

comprometida com o cres-

cimentoefortalecimentoda
Garoto. Sobre o impasse
comoCade,dizquerespeita
a legislação concorrencial
vigentenopaísedemonstra
disposição e empenho em
encontrar uma solução.

RICARDO MEDEIROS

Custo de produção nas alturas

A confeiteira Mirian Mo-
randi conta que usa leite
todos os dias em seus bo-
los e doces e que não con-
segue repassar ao cliente o
salto no valor do produto.

“Costumava comprar em quantidade
maior na promoção e guardar em casa.
Mas agora o valor deu um salto e não
está tendo promoção. Está muito caro”
—
MIRIAN MORANDI CONFEITEIRA, 60 ANOS

Caem as vendas do
produto e de derivados

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Nos últimos meses, o preço
doleite,quesemantinhaes-
tável há anos, tem dispara-
do.Senomêsdejunho,aal-
ta no valor do produto al-
cançou16,45%,noanoesse
avançojáéde34,07%.Acai-
xinha de leite, que saía, em
média,aR$2,50noiníciodo
ano, jásuperaosR$4emal-
guns estabelecimentos.
Mas há donos de super-

mercado estimando que o
preço pode chegar a R$ 5
ainda este mês, principal-
mente devido à seca que
atingeoEstado.Deacordo
comopresidentedosuper-
mercado Extrabom, Luiz
Coutinho,algumasmarcas
já estão vendendo leite
numvaloracimadoqueele
pratica nas lojas.

“Hoje, estouvendendoa
caixinha de leite entre
R$3,89eR$4,20.Mas,pa-
raaremessanovaqueestou
comprando nesta semana,
algumasmarcas jáestamos
comprando a um preço

maior ao que estamos ven-
dendo,acimadeR$4.Uma
coisa que está bem clara é
que algumas marcas, já na
próximasemana,devemfi-
caracimadoquevendemos
hoje. Essemês a gente tem

perspectivado leite emtor-
no dos R$ 5”, diz.
Aumentouopreço,mas

os donos de supermerca-
do sentiram também o
consumidor reduzindo
seuconsumo,dizJoãoFal-
queto,presidentedaAsso-
ciaçãoCapixabadeSuper-
mercados (Acaps).
“Opreçojáestámuitoal-

to e o consumidor, que está
com o poder de compra
muito limitado, não conse-
gue absorver mais aumen-
tos. Mas a produção deve
começar a normalizar a
partir de outubro, isso é o
natural.Até lá,o leiteainda
deve sofrer algumas pres-

sões de aumento de preço,
mas não como foi nos últi-
mos40dias,quesubiupró-
ximo a 40%”, destaca.

PRODUÇÃO
A estiagem e também a

queda na produção, em to-
do o país, são os principais
motivosdoaumentodova-
lor do leite, explica Marcos
Corteletti,presidentedaAs-
sociação dos Produtores e
Criadores de Gado de Leite
doEspíritoSantoeproprie-
tário da Laticínios Fiore.
“Em todas as regiões do

Brasil, caiu a produção de
leite.E,aquinoEstado,esta-
mospassandoporumacrise

hídrica sem precedentes.
Alémdisso, houve aumento
no custo dos insumos, prin-
cipalmente a alimentação
dogado.Éosomatóriodeto-
dos esses fatores ruins”, ex-
plica. Segundo ele, o custo
de produção já alcança R$
1,70a cada litrode leite.
Para o presidente da Se-

lita, RubensMoreira, o pre-
çodevecomeçaracederem
doisatrêsmeses.“ComooEl
Niño está passando, nossa
perspectiva é de chuva, a
gentedevevoltaraproduzir
leite. Vamos equilibrar de-
mandacomofertaeopreço
paraoconsumidordevevol-
tar aopatamardeR$2,80”.
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